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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O modelo de ensino que ocorre na 
maioria das escolas é baseado na exposição 
tradicional do professor diante de uma plateia 

passiva de alunos. Este modelo gera inúmeras 
reclamações e insatisfações entre alunos e 
professores. A inclusão de práticas inovadoras 
de ensino tem incentivado professor a ser um 
direcionador da informação e cabe ao aluno 
transformar as informações em conhecimento. 
Ensinar e aprender biologia celular não são 
tarefas simples uma vez que os conceitos 
abstratos e as estruturas são microscópicas. 
Esta é uma atividade com proposta alternativa de 
ensino e aprendizagem que envolve elementos 
que aumentam o engajamento e apropriação de 
conhecimento elaborada pelo subprojeto Pibid 
de Biologia UNESPAR frente aos conflitos do 
processo de ensino-aprendizagem. Considerando 
que práticas pedagógicas convencionais tornam 
as disciplinas abstratas e cansativas, espera-
se que as metodologias inovadoras promovam 
independência e proatividade aos alunos. A 
rotação por estação utilizada consiste num 
revezamento de tarefas a ser realizadas pelos 
estudantes, orientada pelo professor, dispondo 
de um determinado tempo. Em cada estação é 
proposta uma tarefa que os grupos de alunos 
devem realizar. 
PALAVRAS-CHAVE: Práticas de ensino, 
metodologia inovadora, biologia celular.

LEARNING CELLULAR BIOLOGY BY 
STATION ROTATION

ABSTRACT: The teaching model that occurs in 
most schools is based on the traditional exposure 
of the teacher to a passive audience of students. 
This model generates numerous complaints and 
dissatisfactions between students and teachers. 
The inclusion of innovative teaching practices 
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has encouraged teachers to be a driver of information and it is up to the student to transform 
information into knowledge. Teaching and learning cell biology is not a simple task since 
the abstract concepts and structures are microscopic. This is an activity with an alternative 
teaching and learning proposal that involves elements that increase the engagement and 
appropriation of knowledge developed by the subproject Pibid de Biology UNESPAR in the 
face of conflicts in the teaching-learning process. Considering that conventional pedagogical 
practices make the subjects abstract and tiring, it is expected that innovative methodologies 
promote independence and proactivity to students. The rotation per station used consists of a 
rotation of tasks to be performed by the students, guided by the teacher, with a certain amount 
of time. In each station, a task is proposed that the groups of students must perform.
KEYWORDS: Teaching practices, innovative methodology, cell biology.

INTRODUÇÃO
O modelo de ensino que ocorre na maioria das escolas é baseado na exposição 

tradicional do professor diante de uma plateia passiva de alunos. Assim, professor é visto 
como uma figura de poder absoluto e detentor da sabedoria. Este modelo gera inúmeras 
reclamações e insatisfações entre alunos e professores (SERBIN, 2018). Segundo 
Camargo e Daros (2018), os alunos reclamam do ensino essencialmente transmissivo e da 
utilização de recursos pedagógicos pouco atrativos. E, os professores reclamam da falta 
de envolvimento e interesse dos alunos pelas aulas. Entretanto, tem-se observado cada 
vez mais a inclusão de práticas inovadoras de ensino nas diversas áreas do conhecimento 
que procuram estimular uma maior interação professor e aluno, mas sendo o professor um 
direcionador da informação e o aluno um transformador das informações em conhecimento.

A Biologia Celular é uma área da Biologia que explora a estrutura, as funções, 
o desenvolvimento e a regulação das células; e os conceitos abstratos decorrentes 
dos aspectos microscópicos e submicroscópicos parecem ser estar entre as principais 
dificuldades de ensino e aprendizagem. Ensinar e aprender biologia celular não são tarefas 
simples e promover o envolvimento dos estudantes para garantir sua concentração nas 
atividades propostas é um grande desafio (Randi et al, 2019).

Os fenômenos que ocorrem em nível celular são de difícil compreensão pelos 
estudantes, pois ao serem descritos por livros ou relatados por professores carregam um 
vocabulário extenso e complexo, o qual não faz parte da linguagem habitual dos estudantes. 
(CID; NETO, 2005). Outro fator limitador no aprendizado da citologia é o fato de os 
conteúdos serem abstratos, sendo necessário um nível de imaginação pelo estudante que 
muitas vezes ele não consegue atingir. (MARTINS, 2011). Além disso, essa característica 
também não facilita o estabelecimento, por parte dos estudantes, das relações entre os 
assuntos discutidos em sala de aula e sua vida cotidiana.

A metodologia de rotação por estação consiste num revezamento de tarefas a ser 
realizadas pelos estudantes, orientada pelo professor, dispondo de um determinado tempo. 
Em cada estação é proposta uma tarefa que os grupos de alunos devem realizar e estas 
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tarefas podem envolver discussões, realização de relatório, observações, e mesmo a 
própria parte prática (CHRISTENSEN et al, 2013; HORN & STAKER, 2015; BACICH 2016)

O objetivo deste trabalho foi utilizar a metodologia de rotação por estações com 
uma proposta alternativa de ensino e aprendizagem envolvendo elementos que aumentam 
o engajamento e apropriação de conhecimento e estão diretamente relacionadas as 
propostas educacionais do novo século.

METODOLOGIA
A atividade de Rotação por Estações foi idealizada pelos bolsista do Programa 

Institucional de Iniciação à Docência (Pibid) pertencentes ao Subprojeto de Biologia da 
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) Campus Paranaguá-PR. A atividade 
foi realizada no 1º ano do ensino médio do Colégio Estadual Alberto Gomes Veiga de 
Paranaguá-PR. A turma de quarenta alunos foi dividida em quatro grupos para participarem 
das 4 estações, sendo cada uma delas orientada por um bolsista. Duas estações foram 
montadas na sala de aula e outras duas, no laboratório de Ciências. 

As estações elaboradas foram: 

ESTAÇÃO 1: Revisando os conceitos sobre células eucarióticas e procarióticas
Nesta estação, os alunos foram estimulados a observarem diferentes figuras de 

células procarióticas e eucarióticas animais e vegetais, devendo agrupar as figuras nestas 
três categorias;

ESTAÇÃO 2: Conhecendo o microscópio e seu manuseio
Nesta estação, os alunos visualizaram dois esquemas de microscópio e conheceram 

cada uma das suas partes e suas funções. Além disso, aprenderam como o microscópio é 
manuseado para observação de lâminas;

ESTAÇÃO 3: Visualização de células animais e vegetais no microscópio
No laboratório, foi demonstrado aos alunos como é feita a preparação das lâminas 

de células de cebola e células da mucosa oral. Posteriormente, foi demonstrado como 
focaliza a lâmina e depois cada aluno pode observar as lâminas ao microscópio e fazer 
seus registros. 

ESTAÇÃO 4: Observação da extração de DNA
No laboratório foi realizada a extração de DNA das células da cebola com a 

participação dos alunos. 
Cada grupo de alunos permanecia em cada estação durante 10 minutos. A aula 

realizada em 50 minutos. Em cada estação, os alunos deveriam responder as questões 
relativas aquele assunto presente num questionário para fixação do conteúdo (ANEXO I).
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
A atividade foi desenvolvida com sucesso, pois observamos uma boa aceitação 

dos alunos do primeiro ano do ensino médio. Houve entusiasmo, interação e participação 
massiva nas atividades. No tempo estabelecido foi possível realizar as atividades propostas, 
entretanto seria interessante que a atividade fosse realizada em duas aulas. Isto seria 
interessante, pois durante as trocas das estações normalmente acontece um atraso para o 
início da próxima estação. 

A ESTAÇÃO 1, foi interessante pois serviu de revisão do assunto já estudado em 
sala de aula. Então foi um momento importante sanar as dúvidas que ainda persistiam. A 
dúvida mais frequente se tratava das características das células procarióticas que haviam 
sido estudadas a mais tempo. Carvalho e Gil Pérez (2011) afirmam que normalmente 
o conhecimento é transmitido como algo elaborado e, constantemente, se limita a 
apresentações expositivas sendo necessário incentivar um trabalho cooperativo para que se 
valorize a participação do aluno. Dessa forma, observamos que este trabalho colaborativo 
proposto nesta estação proporcionou maior envolvimento e participação para organização 
dos grupos de células e mais questionamentos relacionados as dúvidas.

Figura 1- Alunos participando das atividades das 4 estações. Autor: Thadeu dos Santos Viana
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Na ESTAÇÃO 2, percebemos que os alunos já tinham estudado sobre as células, 
entretanto poucos conheciam sobre o equipamento indispensável para observação delas. 
Então a explicação sobre as partes dos microscópios e suas funções foram enriquecedoras 
para os alunos. Além disso, aguçou o desejo de seguir para outras estações onde teriam o 
primeiro contato com o microscópio. 

A preparação do material de observação e utilização do microscópio na ESTAÇÃO 
3 foi o ponto alto de todas estações. Isto mostra que a atividade prática que coloca o 
aluno como protagonista do processo de aprendizagem e desenvolvimento da aula, com 
a montagem e a visualização das lâminas com células vegetais de uma cebola e com as 
células retiradas da mucosa oral pela raspagem da parte interna da bochecha, desperta o 
interesse e motivação dos alunos. De acordo com TELES E PAIVA (2020) a atenção e a 
motivação são os pré-requisitos necessários para a aprendizagem, mas, para que estes 
estímulos sejam ativados, é necessário utilizar metodologias e ferramentas adequadas 
para impulsionar o interesse do aluno. Além disso, foi observado um encantamento tão 
grande que os alunos registraram este momento através de fotos e maior participação com 
a exposição de dúvidas e questionamento.

Na ESTAÇÃO 4, quando foi realizada a extração do DNA das células da cebola, 
os alunos foram instruídos em observar o procedimento e anotar os passos. No momento 
da observação do resultado final com a precipitação de agregados de DNA no recipiente 
houve um grande surpresa e estranhamento dos alunos. Acreditamos que reação acontece 
pois normalmente os alunos não imaginam que podemos observar moléculas de DNA a 
olho nu. Segundo DUARTE e ARAÚJO (2019), o fato de a construção dos conteúdos de 
biologia celular serem baseados em pesquisas microscópicas e bioquímicas leva a um 
distanciamento dos estudantes, pois são ferramentas que não fazem parte de suas vidas. 
Mas observamos que uso de metodologias diversas como as práticas, metodologias ativas 
e trabalhos colaborativos aplicadas neste trabalho são facilitadoras de aprendizagem 
e que diminui este distanciamento entre este conhecimento e os estudantes, já que 
conseguimos repetir e demonstrar alguns destes conhecimentos dentro da escola sem 
grandes investimentos. 

CONCLUSÃO
Observou-se que a metodologia de Rotação por Estações estimula o interesse dos 

alunos, especialmente devido a presença de atividades práticas em sala de aula, retém 
mais a atenção dos mesmos, o que deixa as aulas menos monótonas. 

Por ser uma metodologia viável, acessível e eficaz, pode ser utilizada em diversas 
disciplinas em vários conteúdos, desde que adequada corretamente. Nesse caso, atentar-
se para a estrutura da instituição, número de alunos e, também, o recurso disponível para 
a realização desta atividade.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 5 45

REFERÊNCIAS
BACICH, L. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso integrado das 
tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem. Anais do Workshop de Informática na 
escola. 2016. p. 679.

CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula inovadora-estratégias pedagógicas para fomentar o 
aprendizado ativo. Penso Editora, 2018.

CARNEIRO LEÃO, G.M.; TEIXEIRA, F.B; RANDI, M.A.F. Educação no Século XXI – Volume 37. 
Capítulo 21: O professor de biologia celular e suas práticas. Belo Horizonte. Editora Poisson. 2019

CARVALHO, A.M.P de; GIL-PÉREZ,D. Formação de professores de ciências: tendências e 
inovações. Edição 10. São Paulo: Cortez, 2011.

CHRISTENSEN, C.M.; HORN, M.B; STAKER, H. Ensino Híbrido: uma Inovação Disruptiva? Uma 
introdução à teoria dos híbridos. 2013.

DE QUEIROZ PAIVA, A.; TELES, A.S. Realidade aumentada na metodologia de rotação por 
estações para lidar com a desatenção de discentes do ensino médio/técnico. Research, Society 
and Development, v. 9, n. 4. 2020.

DOS SANTOS, J.S.; DOS SANTOS, R.C. Os conteúdos de biologia celular as opiniões dos alunos 
sobre o ensino e avaliação. Manaus. Revista Areté. 2019.

DUARTE, F.T.; FLORÊNCIO, M.F. Educação no Século XXI – Volume 37 Capítulo 20: Estudando a 
Biologia da célula através de rotação por estações de aprendizagem: Um relato de experiência. 
Belo Horizonte. Editora Poisson. 2019.

HORN, M.B.; STAKER, H.; CHRISTENSEN, C. Blended: usando a inovação disruptiva para 
aprimorar a educação. Penso Editora, 2015.

KRASILCHIK, M. Prática de ensino de Biologia. Edição 4. São Paulo: Edusp, 200 p., 2004.

LIMA, L.T.; et al. O ensino de Botânica mediado pelos recursos educacionais abertos e pelo 
modelo de rotação por estações da educação híbrida. 2019.

SERBIM, F.B.N.; et al. Ensino de soluções químicas em rotação por estações: aprendizagem ativa 
mediada pelo uso das tecnologias digitais. 2018.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 5 46

ANEXOS

ANEXO I - ROTEIRO DE BIOLOGIA CELULAR

NOME:_______________________________________________________

TURMA: ________     TURNO:__________     DATA: ____/____/_________

DISCIPLINA: BIOLOGIA

1ª ESTAÇÃO: Observação das imagens de célula eucarionte animal/vegetal e procarionte.
a) Quais as principais diferenças de uma célula eucarionte e procarionte?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
b) Cite as principais estruturas de uma célula eucarionte.
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

2ªESTAÇÃO: Introdução teórica e visual sobre microscopia de luz.
a) Quais são as principais estruturas de um microscópio?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
b) Por que é importante observar objetos/materiais com o auxílio do microscópio?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

3ªESTAÇÃO: Visualização microscópica da estrutura das células eucariontes vegetal e 
animal.
Desenhe e identifique as estruturas: núcleo, citoplasma e membrana da célula ou parede 
celular.

     CÉLULA VEGETAL (CEBOLA)                            CÉLULA ANIMAL (MUCOSA ORAL)
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a) As células observadas no microscópio são iguais aos desenhos esquemáticos? Justifique 
sua resposta.
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
b) Quais as principais diferenças, entre a célula eucarionte animal e vegetal, observadas 
através do microscópio de luz?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

4ªESTAÇÃO: Extração do DNA de uma cebola.
a) Quais materiais foram utilizados para extrair o DNA de uma cebola?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
b) Como foi realizado o procedimento?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
c) Por que é importante a visualização desse processo?
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
d) (ENEM – adaptado) Sobre a estrutura do DNA, marque a única alternativa correta:

a) O DNA carrega as informações genéticas de um indivíduo.
b) Os cromossomos são formados principalmente por açúcares.
c) O DNA, assim como o RNA, é formado por lipídios, fosfato e uma base nitrogenada.
d) A formação do DNA diferencia-se do RNA por apresentarem uma fita única de informação 
genética.
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